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VistaAlegre vai crescer
nos EUA e no Oriente
à boleia de Ronaldo

Focadoem aumentar a
capacidadeprodutiva, o
novopresidente
executivo quer inovar e

exportarmais

Depois de ter dado um sopro
de vida àVista AlegreAtlan-
tis (VAA), o grupo Visabeira

quer agora reforçar a aposta
doMédio Oriente, à boleia do
acionista Cristiano Ronaldo,
e crescer nos EUA. 2026 dá
início a um novo ciclo. Fer-
nando Daniel Nunes assu-
miu a presidência executiva
e passa a liderar os destinos

de uma empresa adquirida
em 2009, então muito de-
bilitada, e hoje em expan-
são e lucrativa desde 2016.
Até agora administrador não
executivo da VAA e vice-pre-
sidente da Visabeira Indús-
tria, Fernando Daniel Nunes
vai substituir Nuno Terras
Marques, que se manterá
como presidente do conse-
lho de administração. “e um
novo ciclo. Será uma aposta
no reforço da internaciona-
lização damarca, dando um
maior dinamismo ejovialida-
de à empresa”, sublinhaNuno

Marques. Fernando Daniel
prefere falar “em continuida-
de”,mas acrescenta: “o plano
é aumentar a capacidade pro-
dutiva e acelerar na inovação,
não só a nível de produto,mas
também do processo, mais

eficiência, com muito investi-
mento na automação, análise
de dados e sustentabilidade.
Temos feito investimentos

significativos naeficiência
energética”.

Pequena em tamanho –
contribuiu com 6% para as
vendas do grupo , a Vista
Alegre é grande em simbo-
lismo. "e uma empresamar-

cante, e de alguma maneira
aos olhos externos credibi-
lizou aindamais aVisabeira
na capacidade de gestão, mas
também de recuperação de
umpatrimónio português”,
sublinha Fernando Daniel.
“Existem muito poucas mar-
cas portuguesas fortes e com

exposição internacional da
Vista Alegre. Perdê-la seria
danoso para Portugal”, con-
sidera. “Fizemos um trabalho
notável do ponto de vista de

recuperação financeira e até

reputacional Hoje aVAA é
um case studydo ponto de vis-
ta da gestão”, frisa.

Surfar a “onda” Ronaldo

“Queremos crescer no mer-
cado do Médio Oriente: Ca-
tar, Dubai, Arábia Saudita.

Apanhar o barco do Cristiano

Ronaldo, o nosso embaixador
no mundo, com um peso im-

portante noMédioOriente.
E aproveitar essa onda tam-
bém emmercados onde acre-
ditamos que vamos crescer,
nomeadamente oS EUA. e
um mercado que ainda pesa
pouco nas vendas da VAA,
mas tem escala e potencial”,
diz. Ronaldo, sublinha, “é um
acionista ativo, com muito in-
teresse em ajudar amarca a
crescer. Tem um carinho es-

pecial pelaVista Alegre, que
considera um pedaço impor-
tante da cultura portuguesa.
Tem sentido patriota”.
O peso dosEUA nas vendas
daVAA é residual: 4%. E ape-
sar de onegócio estar a ser
afetado pelas políticas tarifá-
rias da administração Trump,
o impacto não é significativo.
A VAA é umplayer forte no
canalHORECA (hotéis, res-

taurantes e cafés), aponta o
novo presidente executivo,
sublinhando que nos EUA há
grandes oportunidades nes-
te segmento. Na Europa OS
mercados francês e espanhóis
SaO OSmais fortes e o projeto
é reforçar no velho continen-
te também. O crescimento
far-se-á de forma orgânica e
através de exportações.
O plano é, parajá, manter as
seis fábricas, onde se produz
porcelana, grés (mesa/forno),
cristal, vidro e faiança, atra-
vés da BordalloPinheiro

hoje também ‘um case study
de uma marca que se tornou

trendy, e apontada às novas

gerações”.A Bordallo Pinhei-
ro “tem crescido bastante nas
vendas e exportações, graças
também às coleções”, afirma

FernandoDaniel dando como

exemplo a parceria com amo-
delo alemãClaudia Schiffer,
considerada um sucesso.

2400
éo número de

trabalhadores daVista

AlegreAtlantis, com
fábricas em ilhavo,
Aveiro, MarinhaGrande,
Caldas daRainha eSátão


